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expansão urbana da vila de cascais 
no século xvii e xviii: a intervenção 
arqueológica na rua da vitória 
nº 15 a 17
Tiago Pereira1, Vanessa Filipe2

RESUMO

Os trabalhos arqueológicos realizados na Rua da Vitória nº 15 a 17 em Cascais, no âmbito de um projeto de rea-

bilitação urbana, tiveram como objectivo a escavação integral do subsolo no interior do edifício.

A intervenção permitiu caracterizar o edifício original implantado neste local entre os finais do século XVII 

início do século XVIII. Os dados aqui apresentados apontam para um espaço urbano que é precedido por 

uma pequena área de exploração agrícola, abandonado com o aparecimento de aterros e fossas para despejo 

de lixo doméstico.

Estamos perante a evolução urbana da vila de Cascais com a expansão para áreas limítrofes pouco urbanizadas 

e anteriormente utilizadas como lixeiras da vila.

Palavras-chave: Arqueologia Urbana, Idade Moderna, Cultura material, Vila de Cascais.

ABSTRACT

The archaeological intervention at Rua da Vitória 15-17, Cascais, was motivated by an urban rehabilitation proj-

ect for a buldind located nearby the center of the village.

The original bulding foundation date from late 17th century and 18th century, above a series of deposits contain-

ing ceramics, fauna, glass and metals as a result of landfill of domestic waste. Between these deposits we regis-

tered several small pits used as household waste disposal. The previous occupation in this area corresponds to 

a minor agricultural production from 15th or 16th century probably a small vineyard field.

We report were evidence of the urban expansion of ancient village of Cascais occurred since 16th century, and 

the development of urban area to open areas of landfill.

Keywords: Urban archaeology, Modern Age, Material Culture, Village of Cascais.
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1. INTRODUÇÃO

O núcleo histórico da vila de Cascais tem sido alvo 
de estudo de forma sistemática desde os anos 80 do 
século XX. Nas últimas décadas as intervenções no 
subsolo do espaço urbano da vila, motivadas pelos 
diversos empreendimentos de reabilitação urbana 
e de infraestruturas, têm revelado potencial ar-
queológico para o delinear da evolução urbanística 
de Cascais.
A reabilitação do edifício nº 15 a 17 da Rua da Vitória 

em Cascais (Figura 1), localizado em diversas zonas 
de proteção patrimonial, conduziu à prossecução da 
intervenção arqueológica entre Março e Maio de 2018.
Foi realizada a escavação integral do subsolo no in-
terior do edifício condicionada pela cota de afetação 
de obra, permitindo aferir algumas ocorrências pa-
trimoniais, identificando-se diversas estruturas e 
espólio arqueológico nos diversos compartimentos 
do edifício.
Este trabalho é o resultado da análise preliminar dos 
dados da intervenção realizada em 2018, a importân-
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cia dos contextos analisados e cronologias estabele-
cidas da urbanização desta área no enquadramento 
do contexto urbanístico da antiga vila de Cascais.

2. A INTERVENÇÃO ARQUEOLÓGICA

Os trabalhos arqueológicos levados a cabo no edi-
fício ocorreram após as demolições efectuadas do 
interior do edifício, com o levantamento dos di-
ferentes pavimentos contemporâneos do edifício. 
Após a remoção destes pisos a área intervencionada 
foi condicionada a seis compartimentos definidos 
pelos muros da estrutura interna do edifício (Figura 
2). Essa estrutura interna é composta por elementos 
estruturais relacionada com a construção primitiva 
do edifício.
A espinha dorsal do edifício corresponde a uma es-
trutura de alvenaria em pedra e argamassa com cerca 
de 0,8 m de largura, no sentido este-oeste, subsidia-
do por dois muros perpendiculares e duas estrutu-
ras muradas de diferentes características, apresen-
tando ainda vestígios de uma antiga soleira afetada 
pelas sucessivas alterações estruturais no edifício. 
Este conjunto estrutural forma uma série de com-
partimentos na área intervencionada, com diferentes 
dimensões, compreendendo três a norte e três a sul.
Em quatro dos compartimentos (Compartimento 
1, 2, 3 e 5) foram identificados diferentes ramais de 
saneamento do edifício, assim como as estruturas a 
eles associados – trata-se de muros elaborados com 
pedra de pequena e média dimensão em fiadas relati-
vamente regulares com ligante de argamassa amare-
lada e pouco compacta, sustentam tubos de manilha 
em grês encontrando-se praticamente em toda a área 
intervencionada. No interior de um destes compar-
timentos, a sul do edifício, identificou-se um tanque 
ou fossa desactivado recentemente encontrando-se 
preenchido no seu interior com entulho de obra. 
Estas estruturas assentam praticamente em terreno 
estéril no lado norte do edifício, e em determinadas 
zonas directamente na rocha.
Na área do compartimento 6, após a escavação de 
um nível de entulho sob os pavimentos, identifi-
cou-se uma estruturação composta pelo reaprovei-
tamento de lajes de calcário com sulco para encaixe 
de barrotes ou postes de madeira, assentes em arga-
massa pouco compacta, com inclusão de soleira de 
grande dimensão junto à parede sul do edifício. Esta 
estrutura parece corresponder aos vestígios de uma 

antiga parede em tabique no interior do edifício, 
formando um corredor e provavelmente adossado 
ao muro interior do edifício (Figura 3). O tabique 
assentava ainda num depósito de aterro para nive-
lamento do local. No compartimento junto à facha-
da do edifício, com acesso pela porta nº 17, foi ainda 
possível observar vestígios de uma calçada interior 
de acesso à casa.
A implantação do edifício afectou alguns níveis de 
aterro, registando-se estratigraficamente níveis de 
fossas detríticas, de pequena dimensão, entre os ater-
ros identificados na área intervencionada sobretudo 
nos compartimentos 4, 5 e 6 (Figura 4). No compar-
timento 4 uma das fossas destaca-se pelo material 
arqueológico exumado (Figura 5), com a recolha de 
quatro peças de cerâmica praticamente completas, 
incluindo um recipiente de importação do norte  
da Europa. 
Entre as estruturas negativas registadas estão ain-
da associadas um conjunto de buracos de poste de 
pequena e média dimensão nos diferentes níveis de 
aterro, alguns deles corresponderão ao momento de 
construção do edifício. 
O nível de ocupação mais antigo identificado duran-
te a intervenção caracteriza-se por um conjunto de 
buracos sub-rectangulares e alongados, com cerca 
de 10 cm de profundidade, associado a pés de vinha, 
alguns sub-circulares e um sub-ovalado com pro-
fundidades entre os 15 e os 30 cm e pequenos bura-
cos de poste, escavados num depósito quase estéril 
e bastante argiloso, circunscritos ao compartimento 
4 e 6 (Figura 6 e 7).
Durante a escavação do depósito onde se inserem 
foi identificada ainda uma panela depositada in situ 
praticamente completa (Figura 8). Este depósito so-
brepõe o coluvião composto por sedimento silto-
so de coloração avermelhada muito compacto que 
corresponde ao substrato geológico observado em 
quase toda a área de escavação, excepto nos com-
partimentos junto à fachada do edifício (comparti-
mentos 5 e 6) onde se atingiu a cota de obra antes do 
substrato geológico, e no local onde está implantada 
o tanque/fossa cuja profundidade atinge cotas su-
periores ao nível dos depósitos estéreis.
Alguns destes depósitos corresponderão a níveis de 
colovião compostos por sedimento siltoso compac-
to avermelhado, consolidadas por cimento calcário, 
ausentes de materiais arqueológicos sobrepondo e/
ou encostando aos lapiás existentes no local.
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3. EVOLUÇÃO DO ESPAÇO

Os contextos arqueológicos registados durante a 
intervenção arqueológica na Rua da Vitória nº 15 a 
17, permitiram definir diferentes fases de ocupação 
do espaço em estudo. Porém, a compartimentação 
da área intervencionada limitou o enquadramento 
geral de todas as estruturas identificadas, e uma vi-
são global dos diferentes momentos de utilização do 
espaço. Estes evidenciam uma progressiva transição 
de um ambiente rural, ligado a uma produção agrí-
cola possivelmente de carácter familiar, fixando-se 
posteriormente na malha urbana da vila de Cascais.
Os diferentes momentos de ocupação ocorreram 
entre o século XV/XVI e a atualidade e evidenciam 
quatro fases distintas.

3.1. Fase 1 – Século XV/XVI
Este é o nível de ocupação mais antigo registado du-
rante a intervenção e encontra-se representado so-
bretudo no compartimento 4. 
Inserem-se neste contexto diversas estruturas ne-
gativas relacionadas com uma pequena exploração 
agrícola em pequena escala: um conjunto de “cova-
chos” alongados, geralmente com orientação NE-
-SO, que corresponderão aos negativos da implan-
tação de pés de vinha nesta área. São relativamente 
semelhantes a diversas estruturas negativas desde 
género, encontrando-se exemplos desde época ro-
mana (Pereira, 2017, pp. 99-102).
Os pés de vinha estão associados a pequenos buracos 
de poste de estruturas de apoio à produção vinícola 
e a covas ou buracos com maior profundidade, rela-
cionados com a produção de outras culturas como 
a oliveira – representada por uma cova sub-ovalada 
com sulco central e cerca de 40 cm de profundidade 
identificada no compartimento 4.
Estas estruturas revelaram escassos materiais ar-
queológicos assinalando-se apenas o aparecimento 
de uma bilha parcialmente completa inserida num 
dos pequenos buracos.
O depósito correspondente ao nível de utilização 
agrícola revelou igualmente escassos materiais, 
destacando-se uma panela praticamente completa 
utilizada possivelmente como vaso de canteiro. Pe-
las características morfológicas trata-se de um reci-
piente que se enquadra no século XV.
A exploração agrícola é abandonada durante o século 
XVI com o aterro de lixo doméstico em toda a área.

3.2. Fase 2 – Século XVI/XVII
Durante o século XVI e XVII o local foi aproveita-
do como lixeira, sucessivos aterros de lixo domésti-
co com grande quantidade de material cerâmico, de 
restos alimentares compostos sobretudo por fauna 
ictiológica, mamalógica e malacológica, e provavel-
mente de terras sobrantes.
Em pleno século XVII são realizadas diversas fossas 
nos aterros pré-existentes para descarte de lixo do-
méstico. Neste contexto, no compartimento 4, uma 
fossa detrítica com grande quantidade de material 
cerâmico revelou algumas peças praticamente com-
pletas após colagem, assinalando-se um pequeno 
pote de farmácia (Albarello) proveniente do norte 
da Europa.
Entre o século XVII e XVIII o espaço de lixeira cessa 
com a implantação do edifício original, consequên-
cia da expansão urbana da vila de Cascais.

3.3. Fase 3 – Século XVII/XVIII
A edificação de uma habitação ocorrida entre os fi-
nais do século XVII ou já no século XVIII encerra a 
existência de lixeiras nesta área. A sua configuração 
primitiva corresponde a um muro em alvenaria de 
pedra e argamassa, no sentido este-oeste, com ves-
tígios de soleira de acesso à casa do nº 15, posterior-
mente anulada, e dois muros solidários transversais 
definindo alguns compartimentos e dividindo pos-
sivelmente a área em duas habitações distintas, que 
corresponderão aos atuais nº 15 e 17. A base destas 
estruturas corta os depósitos de aterro precedentes 
assentando em determinadas zonas na rocha ou no 
nível agrícola.
A fase de implantação do edifício caracteriza-se ain-
da pela presença de distintos buracos de poste, nos 
diversos compartimentos junto às estruturas, que 
serviram de apoio para estruturas perecíveis de apoio 
à sua construção, e vestígios de uma calçada que cor-
responderá a um pequeno pátio interior de acesso à 
casa nº 17 e obliterada pelas alterações posteriores.

3.4. Fase 4 – Século XIX/XX
Este período caracteriza-se pelas constantes altera-
ções estruturais no edifício entre os séculos XIX e 
XX. Durante o século XIX regista-se o assentamen-
to de uma estrutura de tabique junto à entrada nº 15, 
com reaproveitamento de soleira, e que reconfigura 
o compartimento definido pelos muros originais do 
edifício, muito provavelmente contemporâneo da 
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construção de um tanque abobadado recentemente 
entulhado e de função indeterminada junto a um 
possível saguão existente na zona oeste do edifício. 
A implantação de diferentes estruturas de sanea-
mento descritas anteriormente afetam  algumas das 
estruturas mais antigas e os níveis de aterro, com 
sucessivas alterações e fusões de ramais de esgotos 
presentes no edifício desde o século XIX.

4. ESPÓLIO ARQUEOLÓGICO

O espólio exumado durante a intervenção arqueo-
lógica enquadra-se na sua grande maioria no sécu-
lo XVII.
Os depósitos de aterro e fossas detríticas fornece-
ram sobretudo cerâmica comum, vidrada, faiança e 
alguma cerâmica esmaltada, destacando-se a cerâ-
mica utilitária de cozinha e armazenamento. Algu-
mas destas fossas forneceram abundante cerâmica 
comum e vidrada, mas também cerâmica esmalta-
da, faiança, metais e vidros (inclusive um anel).
No contexto dos aterros foram recolhidos recipien-
tes quase completos provenientes de uma das fos-
sas detríticas: uma taça e tacho em cerâmica comum 
inteiros (Figura 9), um cântaro com perfil completo 
de uma asa, destacando-se um albarello pratica-
mente completo.
Esta peça apresenta uma pasta entre o rosa e o sal-
mão, decorada com linhas horizontais na parte su-
perior e inferior e linhas onduladas entrelaçadas a 
meio da peça, pintadas a azul cobalto sobre esmalte 
branco (Figura 10). A característica da pasta e a deco-
ração utilizada indica que se trata provavelmente de 
uma produção inglesa da segunda metade do sécu-
lo XVII (Orser, 2018, pp. 48-108) em concordância 
com a cronologia dos aterros.
A escavação do nível agrícola revelou uma panela 
colocada in situ (Figura 8), com perfuração circular 
na base da peça, feita intencionalmente após a coze-
dura, possivelmente utilizada como vaso de cantei-
ro já que não se verificam marcas uso como superfí-
cies queimadas por acção directa do fogo, associada 
ao depósito de implantação dos pés de vinha e dos 
buracos de árvore. Apresenta um bordo em aba de 
secção rectangular com canelura abaixo do bordo, 
corpo ovóide com duas asas e fundo convexo. Este 
tipo de cerâmica apresenta cronologias entre os sé-
culos XIV e XVI à semelhança de outras peças reco-
lhidas no núcleo urbano de cascais (Cardoso e Ro-
drigues, 1991, pp. 573-584).

As faunas predominantes nestes contextos corres-
pondem à fauna ictiológica e malacológica com me-
nor percentagem da fauna mamalógica, em relação 
ao número mínimo de indivíduos. Estão associadas 
às lixeiras do século XVI e XVII, através dos suces-
sivos despejos, e representam alguma das dietas 
da população residente na vila durante os séculos 
XVI e XVII que não será abordada em específico nes 
te trabalho.
Os materiais de cronologias entre o século XIX e XX 
estão associados às várias construções do edifício 
ocorridas neste período. Estes depósitos além da ce-
râmica, continham metais e vidros com cronologias 
entre os séculos XVII e XIX, e alguns materiais mais 
antigos (século XVI), resultante dos sucessivos re-
meximentos de terras efetuados no local.
Em relação aos metais correspondem sobretudo a 
pregos e cavilhas em ferro com excepção de alguns 
alfinetes, numismas e um anel bastante deteriorado, 
identificado nos níveis de aterro de lixo doméstico.

5. CONCLUSÃO

A área correspondente à empreitada permitiu um 
conhecimento mais aprofundado das suas valências 
arqueológicas e patrimoniais. Esta análise reflete a 
necessidade de caracterizar o espaço envolvente à 
empreitada, respeitando a sua antropização ao lon-
go dos tempos bem como a sua valorização patri-
monial. A integração do espaço num contexto mais 
abrangente, atendendo à delimitação urbana em que 
se insere a obra, apresenta um carácter imperativo 
no que concerne ao âmbito da salvaguarda e valori-
zação do património. 
A informação recolhida durante a intervenção per-
mite-nos afirmar que as origens do edifício remon-
tam aos finais do século XVII e/ou inícios do século 
XVIII. 
A expansão urbana da Vila de Cascais nesta área pa-
rece ter ocorrido neste período, corroborada pelos 
diversos contextos arqueológicos identificados em 
zonas próximas da Rua da Vitória. A necessidade 
de construir novos edifícios habitacionais, estimu-
lada por um aumento demográfico da vila de Cas-
cais a partir do século XVI, conduziu à ocupação de 
anteriores espaços de lixeira integrando novas áreas 
na malha urbana da vila (Cardoso & Rodrigues, 
1999, p.194).
No caso específico da Rua da Vitória nº 15 a 17, a urba-
nização é precedida por uma área rural de exploração 
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agrícola, com indícios de produção vinícola de cariz 
familiar. A limitação da área intervencionada não 
permitiu relacionar qualquer edifício habitacional 
associado a um espaço de horta para auto consumo.
A utilização agrícola deste espaço perdeu a sua im-
portância ou mesmo abandonado surgindo uma 
zona livre, para a partir do século XVI, se acumula-
rem diversos aterros e fossas resultantes do descarte 
de lixo doméstico.
Foram ainda detectadas arqueologicamente algumas 
alterações e anulações ao edificado, ocorridas ao lon-
go de todo o período de ocupação e uso do mesmo.
A expansão urbana ocorrida a partir do século XVI 
da antiga vila de Cascais encontra-se bem caracteri-
zada neste local, com a ocupação de áreas limítrofes 
e anteriormente livres para a implantação de novos 
edifícios habitacionais.
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1980

Figura 1 – Planta com localização do edifício (a verde) (Fonte: geocascais.cascais.pt).

Figura 2 – Esquema dos compartimentos 
intervencionados.



1981 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

Figura 3 – Estrutura de tabique identificado no compartimento 6.



1982

Figura 4 – Nível de fossas detríticas do compartimento 4 (a castanho claro).



1983 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

Figura 5 – Pormenor da fossa detrítica identificada no compartimento 4.

Figura 6 – Vista geral das estruturas negativas para pés de vinha do compartimento 4.



1984

Figura 7 – Nível de ocupação agrícola com a implantação dos pés de vinha (a castanho).



1985 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

Figura 8 – Pormenor da panela in situ exumada no compartimento 4.

Figura 9 – Materiais exumados na fossa do compartimento 4 (Autor: José Pedro Henriques).



1986

Figura 10 – Albarello de produção inglesa da segunda metade do século XVII (Autor: 
José Pedro Henriques).
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